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1. RESUMO


O presente trabalho se destina a tentar demonstrar a estreita relação entre a filosofia subjacente à forma do Judô, Arte Marcial oriental criada pelo gênio do mestre Jigoro Kano na observação principalmente do Jiu-Jitsu, e os preceitos morais adotados pelos antigos Samurais e como o seu ensino pode ajudar a formar pessoas mais completas, tal como a fábula que mostrava um pequeno pássaro a buscar água com seu pequenino bico para jogar sobre o incêndio que consumia a floresta, que, interpelado pela águia que lhe indagou por quê tanto trabalho se ela, a águia, muitas vezes maior, com um bico muitas vezes maior, nada conseguiria, respondeu-lhe: Eu faço a minha parte!





    2. RESUMEN
El presente trabajo se destina a intentar demonstrar la estrecha relación entre la filosofia subyacente a la forma del Judo, Arte Marcial oriental creada por el genio del mestre Jigoro Kano en la observación principalmente del Jiu-Jitsu, y los preceptos morales adoptados por los antiguos Samurales y como esa enseñanza puede ayudar en la formación de personas más completas, tal como la fábula que mostraba un pequeño pájaro a buscar água con su pequenito pico para lanzar encima del incendio que consumía la foresta, y que, indagado por la águila que le preguntó por lo que tanto trabajo si ella, la águila, muchas veces más grande, con un pico muchas veces más grande, nada iba a conseguir, le respondió: Yo hago lo que me cabe!
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4. INTRODUÇÃO


A presente monografia objetiva restabelecer a relação de equilíbrio entre o Judô como Arte Marcial e a filosofia nele contida, herança dos antigos Samurais, a quem a honra, quando arranhada, se sobrepunha até à própria vida, codex preservado até a abertura japonesa para o ocidente na segunda metade do século XIX. Ainda que obedecendo a normas rígidas ditadas pelo poder vigente dos Daymios, a quem serviam os Samurais com uma fidelidade irrestrita, possuíam estes um sentimento exacerbado em relação a tudo que se referia à sua honra. 


O Bushido foi descrito no “Dicionário Ilustrado de Budô” como 


“O Código de honra observado pelos guerreiros samurais que constituíram uma casta de 1192 a 1867. Acredita-se que tenha sido criado por Myamoto Musashi, o maior dos espadachins japoneses. Entre outras coisas, tratava da fidelidade para com o Senhor de quem recebiam ordens, do autodomínio e do desapego à vida.”


O Jiu-Jitsu, milenar arte marcial nipônica da qual o Mestre Jigoro Kano extraiu inúmeros princípios para a criação e a sistematização do Judô, era largamente utilizado pelos Samurais e carreou destes para aquele também princípios morais e filosóficos. 


A obra do Mestre, que intentou absorver o que de melhor encontrou nessa empreitada de criação de uma Arte Marcial a mais completa possível, bebeu nas águas do Budismo uma concepção filosófico-espiritual que veio se tornar um dos pilares de sustentação da doutrina do Judô, conforme nos ensina o ilustre professor-doutor Vinícius Ruas: 

“Muito contribui para este desígnio a doutrina Zen-Shu, ramo do budismo. Condicionava a própria salvação do crente a uma austera disciplina do corpo e da alma, desenvolvendo, assim, a vontade e o domínio de si mesmo que todo “samurai” possuía no mais alto grau.” 


Busca-se, destarte, demonstrar a possibilidade do ensino do Judô como Arte Marcial e Filosófica desde a mais tenra idade, através de uma didática da busca da formação de um caráter coletivo de honra, dignidade e respeito por si mesmo e, conseqüentemente, pelo grupo social de que faz parte o indivíduo. 

5. UM BREVE HISTÓRICO

5.1. As Origens Remotas do Judô: Os Samurais
“Os primeiros indícios da utilização pelo homem de algumas formas primitivas de luta individual e sem arma datam de três mil a.C.”
, afirma Stanley Virgílio, citado em texto da professora Cristina Cerviño Gil.



Segundo publicação da Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura do Rio de Janeiro, 


“O homem começou a praticar lutas individuais há vários séculos. Por volta do ano 720 de nossa era, já havia algumas lutas primitivas, sem armas e sem fins esportivos. Brigava-se pela necessidade de sobrevivência. Historiadores japoneses relatam que antes dessa época, em 230 a.C., aconteceu o combate corporal mais antigo da história. Um lutador teria sido nocauteado na presença do imperador Taimano Kehaya.”


Não havia à época uma padronização dessas lutas que freqüentemente acabavam com a morte de um dos contendores. 



Dentre as variadas formas de ataque e defesa sem armas, era o Jiu-Jitsu a mais amplamente utilizada e os samurais considerados exímios lutadores.

Samurai foi definido por Herbert Velte como “cavaleiro japonês da era feudal”
. Segundo o autor, eram os samurais nos seus primórdios, os guarda-costas armados responsáveis pela proteção das esposas da corte imperial, dos príncipes e da alta nobreza. Posteriormente passou a ter o sentido de bushi – guerreiro, soldado, cavaleiro.


Seguiam os samurais o Bushido, o Caminho do Guerreiro, como norma abstrata norteadora de suas vidas.


Utilizavam-se os samurais de conhecimentos dessa milenar forma de luta sem armas a qual denominavam ju-jutsu ou jiu-jitsu, conforme explicação do professor Vinicius Ruas em apaixonante trabalho intitulado “Os Extraordinários Samurais e a Etnografia de Jigoro Kano”:

“Em muitos aspectos, os ‘samurais’ apresentam analogias com os espartanos, pela rigidez do seu modo de vida, e com os cavaleiros da Idade Média pela força dos ideais. Foram os Samurais que viveram o Jiu-Jitsu e transformaram o exercício marcante da época em arte refinada por intermédio de seus instrutores”
.

5.2. A Abertura do Japão para o Ocidente


Durante cerca de dois séculos viveu a Terra do Sol Nascente sob um severo regime de feudalismo, voltada para dentro de si mesma, isolada do restante do mundo, tempo em que os samurais viveram o seu auge, sempre a serviço das castas ditas superiores, os suseranos a quem serviam, entregando a própria vida, se necessário. 



Essa foi uma era de estagnação, isolamento e de dominação absoluta dos shoguns, generais a quem competia efetivamente a mantença do status quo vigente, saídos da casta dos Daymios, que correspondiam, segundo o supracitado professor Vinicius Ruas, aos barões medievais, donos de todo o poder, ao passo que o imperador se investia de poderes espirituais não possuindo, todavia, qualquer ascendência administrativa sobre o Império. Por outro lado as nações do ocidente viviam o apogeu da Revolução Industrial e uma enorme expansão de seus horizontes.



Com a abertura dos portos nipônicos aos países do ocidente, assinada em Kyoto em 1865, após a inteligentíssima e vitoriosa campanha diplomática encetada pelo Comodoro Matthew Perry, nasce uma nova era para o povo japonês, a chamada “Era Meiji”, na qual bebeu o Japão o néctar da pujante cultura ocidental, olvidando-se, por vezes, da sua própria e magistral cultura ancestral.



Como conseqüência da nova postura de negação da própria cultura adotada pela nação japonesa e a importação irrestrita da cultura ocidental, viram-se relegadas a segundo plano as artes marciais nativas, dentre elas o Jiu-Jitsu, que perdeu prestígio no seio do povo japonês.

5.3. Causas Sociais e Filosóficas do Aparecimento do Judô


O Jiu-Jitsu, desprezado que se tornara pela sociedade japonesa, praticado e estudado em suas modalidades pelo jovem e franzino professor Jigoro Kano, sequioso de resgatar os valores de sua ancestralidade, erigidos ao longo dos séculos, serviu como base para a criação do Judô, alicerçado pelo Princípio da Eficiência Máxima: “qualquer que seja o objetivo, será melhor atingido pelo mais alto ou mais eficiente uso da energia física e espiritual, dirigida para a realização de um certo e definido fim ou propósito”
, conforme citação do professor Francisco Grosso em excelente artigo “A Ludicidade Como Estratégia de Ensino nas Aulas de Judô para Crianças”.



Diz-nos o professor Ruas em trecho cuja reprodução traduz fielmente essa ânsia pelo resgate de valores sócio-culturais:

“O amor a tradição, fruto da crença arraigada de que não deve ser perdida irracionalmente toda a experiência colhida e verificada pela cadeia dos ancestrais, entregando-se, de olhos fechados, às experiências incertas e de resultados quase sempre desastrosos; não impede, entretanto, de se entusiasmar pelas inovações úteis e de se enamorar pelas conquistas do progresso, incorporando-as à sua própria cultura.
O meio exigindo imperativamente uma vida rude, que acrisola a resistência física e a rigidez moral da raça, estimula a combatividade, ensina o valor da tenacidade e da precedência, impõe a necessidade da cooperação e da solidariedade, da disciplina e do método.”

5.4. Do Jiu-Jitsu ao Judô



O professor Oswaldo Duncan nos conta em seu “Judô-Luta no Chão”:

“Uma lenda que remonta ao sexto século da nossa era revela a origem do JUDÔ. Ela conta a história de um velho médico japonês que durante os tempos de neve meditava acerca da natureza. Ele observou que os grossos ramos das árvores quebravam-se sob a ação do peso da neve acumulada, e que os ramos mais finos e flexíveis se vergavam para descarregar o fardo e voltavam à posição primitiva”.



Tal fato se passou, consoante nos ensina o professor Vinicius Ruas, se passou com o fundador da escola Yonshin-ryu, Shirobei Akyama. 



Nascia assim um preceito básico do jiu-jitsu, aproveitado em sua essência pelo sensei Kano. Era o alvorecer de uma idéia que se tornaria a espinha dorsal dos conceitos de estruturação das técnicas da luta e que redundaria em seu aperfeiçoamento quando da criação e do desenvolvimento do Judô: “NÃO RESISTIR ao esforço direto do oponente, mas CEDER aparentemente a fim de, posteriormente, obter superioridade definitiva”
.



Cumpre-nos registrar a estruturação do Judô mencionada pelo professor Oswaldo Duncan, pois tal estruturação pode nortear nosso entendimento acerca da aplicação desta Arte no sentido de uma globalização do ser. Ei-la, ipse literis:

“O Judô é estruturado nas ciências:

MECÂNICA (Antropomecânica) – Fornece os conhecimentos necessários à exploração do equilíbrio e das forças naturais exteriores; força adversária, equilíbrio dos graves, movimentos, inércia. Apresenta capítulos da cinemática, da estática e da dinâmica. A mecânica é tão fundamental para o estudo do Judô que todas as suas ciências correlatas devem ser consideradas tanto quanto possível do ponto de vista mecânico.

BIOLOGIA (Anatomia e Fisiologia) – Revela os pontos vulneráveis do corpo humano e, em conjunto com a mecânica, o processo mais eficaz de atuar sobre eles visando provocar dor ou lesão, podendo esta ser orgânica, funcional ou orgânica-funcional.

PSICOLOGIA – É de máxima importância porque é sempre o espírito que combate, sendo o corpo mero instrumento.

METAFÍSICA – Estuda a ação do espírito sobre o corpo, que é assombrosa; devidamente cultivado durante anos (ZEN), conjuntamente com os exercícios físicos do Judô, acaba por realizar feitos maravilhosos, incompreensíveis e quase quiméricos aos olhos do espectador desavisado.”



Do que foi exposto podemos dizer que ideologicamente, o Judô significa ‘princípio universal da eficácia máxima’ aplicada a qualquer atividade humana.”

6. A FILOSOFIA

6.1. As Virtudes dos Samurais no Ensino do Judô


As virtudes preconizadas pelo Bushido e vividas pelos Samurais e que serviram de base para a estruturação filosófica do Judô, eram, originalmente, fomentadas pelas classes dominantes com o intuito óbvio de torná-los, a eles, os Samurais, peças de perpetuação do poder nas mãos dos monarcas e da mantença do status quo, virtudes essas transpostas a posteriori para a sociedade capitalista objetivando uma docilidade bem a propósito daqueles que seriam os seus guerreiros, tal como sempre se houve a classe dominante na interpretação do Evangelho Cristão, fazendo dele instrumento de dominação filosófica, religiosa e econômica e, conseqüentemente, política.



Tais virtudes, brilhantemente descritas no trabalho do professor Mauri de Carvalho, num mergulho profundo na ideologia das artes marciais, pode, no entanto, funcionar de maneira inversa em sendo ministrada concomitantemente ao despertar de uma consciência crítica coletiva, na razão inversa do individualismo difundido e apregoado pela sociedade hodierna.



São sete as virtudes de um bushi, a saber, conforme explanação do professor Mauri de Carvalho, enumeradas em destaque para sua melhor visualização e, por conseguinte, sua melhor apreensão: 



Gi – Retidão; 



Yu – Coragem; 



Jin – Bondade;



Rei – Cortesia;



Makoto – Sinceridade;



Meiyô – Honra;



Chugi – Lealdade.



De todas as virtudes elencadas uma se destacava: Meiyô. A Honra era uma virtude que se sobrepunha até mesmo à noção de conservação da vida; ela se protraía no tempo, muito além da própria vida do Bushi, que somente se poderia perpetuar através dela, crentes eram da finitude da vida.


Leciona o sensei Vinicius Ruas:

“...o Bushido - via do Guerreiro - código ético - moral dos ‘Samurais’.  Elaborado no período feudal japonês, visava arraigar sentimentos de honra, de dignidade, de intrepidez, de lealdade e de obediência.  A força do guerreiro devia aliar-se à serenidade de um filósofo e à insensibilidade de um estóico.  Preconizava uma vida de rusticidade, cavalheirismo, desprezo pela dor e sofrimento, respeito pelo superior, bondade para o inferior e auxílio generoso às mulheres, às crianças e aos velhos.”

6.2. A Filosofia do Judô

 
Discorre o insigne professor Ruas acerca do liame existente entre o Judô (caminho suave) e a doutrina oriunda de um ramo do Budismo, Zen-Shu:

“A filosofia Zen incutia nos espíritos dos samurais a prática da serenidade, simplicidade, reforçamento do caráter e, sobretudo deu-lhe uma estabilidade emocional que se traduzia em uma calma imperturbável capaz de enfrentar todas as situações graves da vida, ou mesmo da morte.”
 

Através desta vertente filosófica foi possível aos Samurais estabelecer uma correlação entre as virtudes morais e as virtudes materiais, aqui entendida a questão física, de equilíbrio entre mente e corpo. Vale lembrar com destaque a frase “é sempre o espírito que combate, sendo o corpo mero instrumento”
 pois esta assertiva reflete de forma integral a relação mente/corpo preconizada e buscada pelo verdadeiro bushi.
Mais uma vez socorre-nos o mestre Ruas em seu apaixonante trabalho:


“Os introdutores do Zen no Budo eram pensadores extraordinários (ocidentalmente considerados filósofos), consideravam o universo cósmico e tudo que nele se encontrava como a união harmoniosa de duas forças contrárias- o Yinn e o Yang. São Yinn: o frio, o estado líquido, a escuridão, o negro, a expansão, a vida, a ligeireza, a doçura, o passivo, o negativo.  São Yang: o calor, o estado sólido, a claridade, o branco, a compreensão, a plenitude, a resistência, a força e o positivo, porém nada no Universo é somente Yinn ou Yang, tudo que existe é simultaneamente Yang e Yinn. O Universo Cósmico não conhece repouso.”



Desenvolveram-se a partir daí dois métodos de combate, o Positivo – Yang, cuja prática era o ataque, e o Negativo – Yinn, com base no princípio da não resistência. Esta dialética do universo compreendia a razão basilar de que nada existe sem o seu oposto e que tudo nele se integraliza.
7.  O ENSINO DO JUDÔ E SUA FILOSOFIA

7.1. Ensinar às Crianças


O primeiro passo para se trilhar o Caminho do Guerreiro deve ser dado, preferencialmente, na infância, onde somos um universo virgem pronto a absorver tudo que se nos seja ofertado, seja bom ou ruim. Façamo-lo, pois, para o lado do bem. Neste sentido a lição ministrada pelo professor Francisco Grosso afigura-se-nos de extraordinária lucidez e valor. Ensina o educador que é imperioso que se respeitem as peculiaridades inerentes à infância, que não se pode pretender que a criança aja como um adulto, ela não é um pequeno adulto, é um ser humano em formação, complexo, repleto de características que o tornam único e, ao mesmo tempo, parte de uma coletividade com a qual se identifica e nela busca seus caminhos. 
“O professor de judô deveria questionar-se quanto à sua postura e conduta em relação ao objetivo prioritário de proporcionar aos praticantes de judô um desenvolvimento globalizado e não apenas físico-técnico. Com essa atitude o professor estará realizando plenamente o papel de um verdadeiro educador, que objetiva através do seu conhecimento a promoção na melhoria da qualidade de vida dos nossos semelhantes, atentando principalmente para o fato de que uma criança não é um pequeno adulto e muito menos uma máquina que deve ser ajustada para obter resultados desportivos, ela é um ser humano que está em plena formação e que possui sentimentos, anseios e vontades, portanto requer muita atenção, dedicação, carinho e respeito para que se tornem no futuro seres humanos verdadeiramente humanos isto é, seres conscientes de seus direitos e deveres e que utilizem todo o conhecimento e experiências adquiridas ao longo dos anos de convivência com o judô na contribuição para a perpetuação de um mundo melhor.”



Discorre com maestria o professor Grosso sobre a importância da atividade lúdica da criança dentro do Dojo pois que ela é movimento, é pura energia e, como tal, pode e deve ser canalizada de forma prazerosa para que constitua em si mesma o desejo da prática, o prazer pelo aprendizado. Urge se transcreva citação de Sheridan em seu trabalho:



“Em suas brincadeiras, uma criança experimenta pessoas e coisas, armazena sua memória, estuda causas e efeitos, resolve problemas, constrói um vocabulário útil, aprende e adapta seus  comportamentos  aos hábitos culturais de seu grupo social. Brincar e tão necessário ao pleno desenvolvimento do organismo de uma criança, seu intelecto e personalidade , como alimento, abrigo, ar puro, exercícios, descanso e prevenção de doenças e acidentes para sua existência mortal contínua...”
 


Assegura-nos o mestre, citando Mednick:
“É evidente que precisamos de ambas as coisas, aprendizagem e motivação, para o desempenho de uma tarefa. A motivação sem aprendizagem redundará, simplesmente, numa atividade à cegas; aprendizagem sem motivação resultará, meramente em inatividade, como o sono.”



Ao professor cumpre a tarefa não apenas da transmissão de conhecimentos técnicos sobre o Judô, ele precisa estar cônscio de sua relevância quanto ao ato de ensinar; este ato que se consubstancia de fato na medida em que o educador se imbui de forma plena do espírito de integralidade que deve permear a educação. Ensina-se a Vida, o Cosmo, a Totalidade, a busca de uma via nirvânica, alva, translúcida, e, por que não dizer, samuráica:
“É importante que o professor de judô tenha uma visão humanista e progressista da Educação Física contemporânea, assumindo um papel mais amplo, papel esse de educar e promover o desenvolvimento do educando, estimulando as três áreas inerentes aos comportamentos da natureza humana, segundo a visão pedagógica: Cognitiva, Afetiva e Psicomotora.”

e prossegue:
“De acordo com Fachada (1997) atualmente considera-se um curso de Educação Física bem equilibrado, quando ele contém em seu planejamento objetivos comportamentais relacionados com todos os três domínios isto porque se pretende através da atividade física fazer com que os alunos desenvolvam-se integralmente.”

concluindo magistralmente:
“Segundo Ferreira (1997) é dever do professor favorecer ao homem o seu conhecimento, não só a nível motor, mas em âmbito integral, enquanto ser pensante dotado de emoções, e que interage com o todo social no desenvolver de suas funções, desde as mais elementares até as mais superiores.”



Impôe-se, portanto, a compreensão de que

“Considerar el Judo como una lucha puramente física o como un deporte cultivador de la fuerza o de la destreza es tener de este Arte una concepción totalmente primaria.”



É o Judô não apenas mera forma de luta ou simples maneira de exercício físico. O autor Minami Keizi nos orienta em seu Manual do Judô, de modo sintético, porém, bastante significativo:

“JUDO é mais um preparo mental que físico. À medida que o aluno vai aprendendo, vai-se preparando espiritualmente também.”



Faz-se necessário que, consoante o pensamento externado pelo professor Grosso e, indubitavelmente, endossado pelos demais autores, tenha a criança um espaço especial no Dojô para que se possa expressar livremente e, através dessa liberdade, fazer-se plena como criança para se tornar plena como adulto, para que seu primeiro passo no caminho do guerreiro seja um prazer e um anúncio de uma longa caminhada que, no fim das contas, jamais terminará. O professor Máuri de Carvalho reporta-se  ao sensei Kurachi que, por meio desse seu discípulo, vem nos ensinar que “sem as virtudes éticas, não importa quanta sabedoria alguém tenha, o verdadeiro conhecimento será sempre inatingível”
. Esta a verdadeira sabedoria, incontestável, a que nós, ocidentais, classificaríamos como socrática.
7.2. O Auto-Didatismo


Tenha-se ou não se iniciado o judoca ainda criança, chegará o instante em que os ensinamentos sutis que se lhe terão sido ministrados suavemente se lhe parecerão carentes de mais iluminação. Chegará aí o momento dele caminhar com seus próprios pés a senda do Bushi, escolhendo sua direção, descobrindo seu caminho. De tal forma se lhe introjeterá a filosofia dos Samurais que sua trilha se fará por ela mesma. É caminhando que se aprende o caminho. 



Deslocado do tempo e do espaço em que habitaram os antigos Samurais, abstraído da apropriação que o poder dominante fez do Bushido, adaptando-se aos seus interesses, o moderno guerreiro vislumbrará em sua estrada, através das lentes das virtudes dos seus ancestrais espirituais, o que é ser um Bushi aqui e agora.



“O guerreiro da vida é aquele que incorpora como partes inalienáveis da virtude política: a justiça, a coragem, a temperança, a magnificência, a magnanimidade, a liberalidade, a mansidão, a prudência e a sabedoria.”



Estabelece com extrema clareza a distância entre a ideologia da dominação capitalista e a de um verdadeiro Samurai como abstrações filosóficas e virtudes espirituaiso lúcido autor supracitado Máuri de Carvalho:

“O  guerreiro da vida não é o empresário sonegador de impostos, e porque sonega é bem-sucedido, nem o banqueiro que engorda extorquindo a força de trabalho dos bancários, e muito menos o capitalista que, como um vampiro, suga o sangue do trabalhador e quanto mais suga mais forte fica, e nem o político corrupto lacaio das multinacionais.”




O sensei Hikari Kurachi, mui justamente homenageado por Máuri de Carvalho, 
é ainda citado como parâmetro de sensível educador:
“...o judô deveria preparar as crianças para se tornarem guerreiros da vida e não campeões efêmeros de um ou vários torneios perpassados pela vaidade que torna a vida sem sentido ou com um sentido fugaz, após o qual é só decepção.”

8. CONCLUSÃO


À guisa de conclusão pode-se depreender de tudo até aqui exposto a íntima relação entre o Judô e sua Filosofia, de tal sorte que são ambas indissociáveis, siamesas unidas por um único tronco e do qual não se podem jamais apartar. O Judô apenas visto como um amontoado de técnicas de luta certamente não será Judô, pois que este não se sustentará como tal já que o corpo não sobreviverá sem seu espírito e é justamente o espírito do Judô que o torna único, identificável, consistente, sólido.

“Siendo el Judo un arte de vivir y un principio de evolución humana hacia la perfección, nos es inculcado para permitirnos, a cada uno de nosotros, a adquirir la conciencia de nuestra realidad. De ahí que deba ser colocado y mantenido por encima de toda influencia externa, `ya sea nacional, racial, política, financiera, sectaria o personalista`. Por medio de él, aprendemos a considerar la vida examinándola desde un nuevo ángulo, por lo que cada cosa adquiere su sentido real y su auténtico valor y el hombre acaba adaptándose al ritmo de la existencia libre y natural.”



O Judô, por ser uma Arte do Equilíbrio, induz-nos a pensar sempre em uma busca interminável pelo equilíbrio, cujo existir dentro desta Arte Marcial é ponto crucial, sem o qual ela não existiria. O equilíbrio entre espírito e corpo funciona como força motriz para toda e qualquer aplicação que se pretenda para o Judô. É um movimento especular onde o espírito se reflete na matéria e a matéria no espírito, um alimentando o outro.
“Unidos por un mismo ideal, practiquemos el Judo, para nuestro propio mejoramiento y para el progreso de todos. En este espíritu, precisamente, es donde se puede cultivar, con absoluta armonía, lo físico y lo mental, desarrollando el sentido de la fraternidad humana, por encima de las divisiones de clases, de países y de religiones.”



E, fustigados pela indagação instigante do professor Máuri de Carvalho ao final de seu excelente trabalho “Judô: a arte de educar para enfrentar”, ousamos responder, complementando a citação anterior que, para que possamos quebrar o desiderato de Sísifo
, talvez tenhamos que remover a montanha, que a tarefa é ainda mais pesada do que se poderia supor, mas que não é impossível; que mais do que não ser impossível, é viável.


Precisamos fazer como o pequeno pássaro: Temos que fazer a nossa parte!


Namastê.
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